
Editorial
Este foi um mês repleto de aconte-
cimentos, tanto a nível internacio-
nal, como nacional. Por cá, o dia da 
Criança Desaparecida foi assinalado 
de forma diferente, desta vez com as 
crianças a trabalharem sobre o pro-
blema. Foi também o Dia do Brincar, 
assunto de não menor importância, e 
que foi devidamente assinalado. 
O bullying continuou a ser um tema 
sobre o qual o IAC tem feito ações de 
formação junto de crianças, profes-
sores e pais, com grande êxito, pe-
las metodologias inovadoras introdu-
zidas. A Mediação Escolar, como for-
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ma de contribuir para um maior equi-
líbrio no ambiente que se vive nas es-
colas, tem sido solicitada para dife-
rentes intervenções em contexto es-
colar. 
A reflexão sobre o programa nacio-
nal de inclusão escolar com jovens em 
situação de risco – PIEF – no qual o 
IAc, através do projecto Rua , tem vin-
do a trabalhar, assim como outras en-
tidades, foi uma necessidade sentida 
por todos os intervenientes, no cami-
nho de novas formas de atuação.
Os técnicos desta Instituição, cada 
vez mais, têm sido chamados pela co-

municação social a dar as suas opini-
ões sobre assuntos que vão surgindo 
na realidade nacional, e a dar teste-
munhos junto de outros técnicos sobre 
o trabalho que o Instituto de Apoio à 
Criança tem desenvolvido nos seus 
mais diversos setores. Isto equivale a 
um reconhecimento das suas qualifi-
cações e da ajuda que poderão dar. 
Sempre na defesa intransigente do 
seu compromisso para com todas as 
Crianças, nomeadamente na promo-
ção e defesa dos seus Direitos.

Clara CaStilHo

EB1 JI dO pINHAL dO GENERAL – AGRUpAMENTO dE EScOLAS dA BOA ÁGUA ,QUINTA dO cONdE, SESIMBRA
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cOIMBRA A BRINcAR 2014

TRATAR O pROBLEMA É O MELHOR

Pelo segundo ano consecutivo, 
decorreu de 28 de maio a 1 de 
junho a iniciativa "Coimbra a 

Brincar 2014", promovida pela As-
sociação de Paralisia Cerebral de 
Coimbra (APCC). 

vinte e seis entidades de coimbra 
associaram-se à iniciativa, pondo a 
cidade a brincar. Ao longo de cinco 
dias, as crianças de Coimbra tiveram 
à sua disposição 77 atividades lúdi-
cas, em espaços públicos e privados, 
espaços verdes, museus, hospitais, es-
colas, entre outros espaços.

O IAc-Fórum construir Juntos foi 
parceiro da iniciativa desde o primei-

ro momento. Participou na promoção 
(filmagens para o flash-mob e cons-
trução de cataventos que embeleza-
ram uma das rotundas de Coimbra) e 
na dinamização de atividades duran-
te estes dias. Nas instalações do IAC 
em Coimbra esteve patente, a expo-
sição “Brinquedo do Pé Descalço” e 
foi dinamizado um atelier do “Brin-
quedo Popular”. No domingo, 1 de 
junho, o IAC associou-se à APCC no 
parque verde da cidade, recriando 
uma ludoteca ao ar livre, com a di-
namização de várias brincadeiras e 
jogos em tamanho gigante.

Este projeto pretendeu sensibili-

zar para a importância do Brincar e, 
embora considerando que a essên-
cia do Brincar está relacionada com 
a infância e que as crianças o fazem 
naturalmente, todos o devem fazer, 
mostrando assim a transversalidade 
do brincar/jogar.

E foi assim que a cidade do Mon-
dego assinalou o Dia Internacional do 
Brincar/Jogar e o dia Mundial da crian-
ça, com crianças, jovens e adultos.

FóRUM cONSTRUIR JUNTOS

A Comissão Nacional de Pro-
teção de crianças e Jovens 
em Risco, lançou o desafio, 

às cpcJ do país, para assinalar, 

em abril, O Mês da Prevenção dos 
Maus Tratos na Infância e Juventu-
de. A esta iniciativa associaram-se 
várias entidades e organizações na-
cionais. Em coimbra, o IAc – Fórum 
construir Juntos abraçou este desa-
fio, tendo colaborado na dinamiza-
ção de várias atividades.

No dia 24 de abril, foi realizada 
uma sessão de sensibilização sobre 
os Direitos da Criança, na Escola do 
1º Ciclo de Almedina, em Coimbra. 
Nesta ação foi proposto às crianças 
que escrevessem pequenas mensa-
gens, que posteriormente foram co-
locadas nas anilhas de pombos-cor-

MÊS dA pREvENçÃO dOS MAUS TRATOS NA INFÂNcIA E JUvENTUdE

reios. A Largada dos pombos decor-
reu no dia 29 de abril, tendo partici-
pado todas as crianças do pré-esco-
lar e primeiro ciclo.

Numa colaboração entre o IpdJ, 
ApAv e o IAc, no dia 24 de abril, foi 
dinamizada, na escola EB 2/3 de S. 
Silvestre, uma sessão de informação 
/ sensibilização com o tema “Namo-
rar com Fair-Play”. 

O IAc – Fórum construir Juntos 
dinamizou ainda, na EB 2/3 poeta 
Manuel Silva Gaio, no dia 5 de maio, 
uma ação de Sensibilização sobre “ 
Os Direitos da Criança” para infor-
mar e sensibilizar para a importância 
da Defesa e Promoção dos Direitos 
da Criança. A sessão terminou com 
a apresentação de um vídeo sobre 
esta temática, realizado por crian-
ças e jovens orientados pelo proje-
to Trampolim E5G, alguns dos quais 
presentes na ação.

Sendo a defesa e a proteção dos 
direitos das crianças, responsabilida-
de de toda a sociedade, pretendeu-
se com estas iniciativas, conscienciali-
zar toda a comunidade para a impor-
tância da prevenção dos maus tratos 
na infância, através do fortalecimen-
to dos laços familiares e do envolvi-
mento comunitário.
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O BULLYING TEM dE AcABAR 
pARA A HARMONIA REINAR

Em portugal, nos últimos anos, 
os comportamentos de violên-
cia na escola têm vindo a au-

mentar, inserindo-se no contexto 
específico da relação com os pares. 
Quando essa relação se caracteriza 
por interações agressivas, sistemá-
ticas e implicando desigualdade de 
poder entre os alunos – bullying – 
torna-se necessário fazer algo com 
os alunos, com as suas famílias e 
com as escolas. Com os primeiros, a 
aposta na formação, na promoção 
de competências pessoais e sociais, 
na valorização da escola como par-
te fundamental de um projeto de 
vida e em programas de tutoria/
mentores (mediação pelos pares; 
safe school ambassadors; befrien-
ding; circle time) têm dado provas 
do seu impacto positivo na redução 
deste tipo de comportamentos. Para 
tal é necessário incentivar os jovens 
a exercer os seus direitos de parti-
cipação, conforme está consagrado 
nos artigos 12.º, 13.º e 15.º da con-
venção sobre os Direitos da Crian-
ça, para que possam colaborar de 
forma ativa, responsável e conscien-
te nas atividades escolares e assumir 
a responsabilidade dos assuntos que 
lhe dizem respeito.

Com as escolas, importa que co-
nheçam os sintomas do bullying, as 
suas vítimas, observadores e agres-
sores; quais os lugares em que mais 
frequentemente se manifesta; ana-

lisar e compreender os seus meca-
nismos de funcionamento e lógica(s) 
subjacente(s) e, por fim, desenvolver 
um conjunto de estratégias que possi-
bilitem intervir positivamente em situ-
ações de violência escolar sob a for-
ma de bullying, estratégias essas que 
passam pelo desenvolvimento, a lon-
go prazo, de programas antibullying 
(são mais eficazes os programas es-
truturados – preventivos/políticas glo-
bais de escola – do que dinâmicas/
medidas isoladas). Neste sentido, é 
fundamental munir os agentes edu-
cativos com ferramentas e técnicas 
que os capacite para encontrarem 
soluções adequadas às necessida-
des da escola/agrupamento no âm-
bito da prevenção do bullying, que 
envolva toda a comunidade educati-
va, numa perspetiva de Whole Scho-
ol Approach.

Foi dentro desta perspetiva que 
o IAC-CEDI, em parceria com a Me-
diação Escolar, procurou formar e 
acompanhar a comunidade escolar 
do Agrupamento de Escolas Escultor 
Francisco dos Santos, em Fitares, Sin-
tra, tendo como grande objetivo, nes-
te primeiro ano de intervenção, a ca-
pacitação dos alunos para serem par-
ceiros-chave na prevenção dos com-
portamentos de bullying no agrupa-
mento. Para tal contámos com a co-
laboração do SpO e da Biblioteca Es-
colar do agrupamento para a dinami-
zação das diversas ações de forma-

ção e sensibilização dirigidas à co-
munidade escolar.

Os alunos (4.º e 9.º anos), após 
as sessões de formação, prepararam 
de atividades de sensibilização para 
os restantes alunos do agrupamento, 
realizando pequenas atividades para 
os colegas mais jovens, (peças de te-
atro, sketches), promoveram debates 
e criaram pequenos filmes. A turma 
de CEF, tipo 2, nível 3 de Auxiliar da 
Ação Educativa dinamizou atividades 
com as crianças do ensino pré-esco-
lar: teatro de marionetas, criação de 
histórias, canções, dança e pinturas 
de mural. Uma das turmas do 9.º ano 
dinamizou, ainda, uma sessão para 
pais com grande sucesso.

A concretização do projeto impli-
cou um trabalho concertado de todos 
os intervenientes. As atividades abri-
ram também espaço para a partilha 
de experiências relacionadas com o 
bullying (vítimas) por alunos, profes-
sores e pais.

Os filmes criados pelos alunos e 
a reportagem fotográfica de todas as 
atividades estarão disponíveis, breve-
mente, em www.iacrianca.pt.

Este projeto foi apresentado no 
Encontro “A Indisciplina e a violên-
cia nas Escolas” promovido pelo Cen-
tro de Formação da Associação de 
Escolas de Sintra, no qual participa-
ram 175 pessoas, na sua esmagado-
ra maioria professores.

iaC-CEdi

cENTRO dE ESTUdOS, dOcUMENTAçÃO E INFORMAçÃO
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25 dE MAIO: dIA INTERNAcIONAL 
dAS cRIANçAS dESApAREcIdAS

ASSEMBLEIA GERAL EM BRUXELAS

Desde 2003, o Instituto de 
Apoio à Criança, a par de 
outros países europeus, assi-

nala anualmente, o Dia Internacional 
da Criança Desaparecida de forma 
a sensibilizar a comunidade para 
este flagelo, organizando conferên-
cias e recomendando iniciativas às 
ONG nacionais.

Este ano, indo ao encontro da 
iniciativa de alguns parceiros, o IAC 
propôs às escolas de 1º ciclo a de-
coração de uma árvore ("Árvore da 
Esperança"), evocando as crianças 
desaparecidas e o dia 25 de maio, 

identificando o número europeu gra-
tuito para as crianças desaparecidas, 
o 116 000. 

A " «Arvore da Esperança" foi 
construída por muitos alunos de vá-
rios jardins de infância e escolas do 
1º ciclo do país: EB1/JI pinhal do Ge-
neral, EB1/JI Aiana de cima, em Se-
simbra, EB1/JI Bandeirinha, porto, 
Agrupamento de Escolas de Santa 
Maria dos Olivais, Lisboa,  EB1/JI 
Qtª de Stº António, Seixal. 

Deixamos aqui algumas imagens 
dos trabalhos realizados.

MélaNiE tavarES

SOS-cRIANçA

FEdERAçÃO EUROpEIA dAS cRIANçAS dESApAREcIdAS

Realizou-se a 25 de Abril, em 
Bruxelas, mais uma Assem-
bleia Geral da Federação 

Europeia de Crianças Desapareci-
das (MCE), na qual esteve presente 
como representante do IAC a técnica 
Maria João cosme. Foi apresentada 
a nova estrutura da MCE e os no-
vos elementos do staff e voluntários, 
numa reunião presidida pela atual 
presidente, Maud de Boer.

Continuarão a desenvolver-se os 
projetos na área da exploração infan-
til, entre eles o projeto cRM (client 
Relationship Management Software), 

em que é parceiro e que pretende 
apresentar um novo modelo de re-
ceção e encaminhamento de apelos 
do 116 000. Outro projeto que conti-
nuará até 2016 é a avaliação e mo-
nitorização da qualidade das linhas 
116 000 pela Europa, através do pro-
grama Daphne, no qual o IAC é tam-
bém co-beneficiário.

Realçou-se a importância de conti-
nuar a divulgar o nº 116 000, uma vez 
que apenas 13% dos europeus têm 
conhecimento deste número, através 
da criação de uma plataforma públi-
ca de comunicação chamada "Thun-

derclap" utilizando os media sociais 
para amplificar a mensagem.

Foi realçado ainda nesta AG que 
as boas práticas entre parceiros de-
vem continuar, priorizando as parti-
lhas de informação através de Webi-
nars, Newsletters, email, FaceBook e 
Twitter. O Website da McE vai ser re-
novado. vai também existir um Guia 
para Associados da McE. Todos es-
tes temas poderão ser vistos nos we-
bsites: www.missingchildreneurope.
eu ou www.hotline116000.eu.

Maria João CoSME

A Biblioteca do IScTE-IUL, em 
colaboração com o IAC-
CEDI-Centro de Estudos, 

Documentação e Informação sobre 
a Criança, lançou a Exposição Bi-
bliográfica Parentalidade & Criança 
através da oferta de um conjunto 

de obras editadas pelo Instituto de 
Apoio à Criança. A exposição de-
correu durante o mês de junho de 
2014. para além da exposição das 
obras, as referências bibliográficas 
correspondentes foram divulgadas 
no Catálogo da Exposição, dispo-

nível em suporte papel e em forma-
to electrónico, através da página 
http://www.iscte-iul.pt/biblioteca.
aspx da Biblioteca do IScTE-IUL.

PEdro PirES

EXpOSIçÃO pARENTALIdAdE E cRIANçA

cENTRO dE ESTUdOS, dOcUMENTAçÃO E INFORMAçÃO
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EdUcAR pARA REdUzIR 
OS cONFLITOS

dIA INTERNAcIONAL dAS LINHAS 
TELEFóNIcAS dE AJUdA à cRIANçA

SOS-cRIANçA

Tendo em linha de conta a 
importância dos serviços de 
apoio telefónico, passou-se a 

assinalar, desde 2007, no dia 17 de 
maio, e este ano pelo 8º ano con-
secutivo, a nível mundial o Dia In-
ternacional das Linhas Telefónicas 
de Ajuda à Criança. Em Portugal, 
este serviço é assegurado pelo SOS-
Criança, integrando a rede interna-
cional de linhas telefónicas, child 
Helpline International (cHI) que in-
clui 178 linhas telefónicas em 143 
países, todos fortalecendo-se atra-
vés do apoio prestado entre parcei-
ros em todo o mundo.

Este ano o tema central foi o “O 
direito de ser Ouvido”. As Linhas Te-
lefónicas, através de uma escuta em-
pática, informação e aconselhamento, 

permitem dar voz à criança para que 
ela se torne um agente participante na 
definição do seu projeto de vida.

Baseando-se num diálogo anó-
nimo e confidencial, a criança tem a 
garantia de ser escutada, dando voz 
aos seus problemas, permitindo que 
estes possam ser refletidos entre as 
entidades de proteção à infância. A 
consciencialização sobre estes pro-
blemas levará a um trabalho de co-
operação e articulação entre diferen-
tes parceiros, em prol do Superior In-
teresse da Criança.

desde a sua fundação, em 2003, 
as linhas de apoio telefónico, um pou-
co por todo o mundo, receberam mais 
de 126 milhões de apelos. No ano de 
2013, o SOS-criança recebeu 2358 
apelos telefónicos, em que 11% fo-

ram feitos por crianças. Foram sina-
lizadas 1936 crianças, sem diferen-
ça significativa de género, num fai-
xa etária mais representada entre os 
10 e os 13 anos de idade. 

Quando comparado com o ano 
anterior, verifica-se um aumento do 
número de crianças sinalizadas em 
relação com o total de apelos.

Na análise das problemáticas, sa-
lientam-se as situações de perigo, in-
cluindo os maus-tratos nas suas dife-
rentes formas, a negligência e as si-
tuações de crianças em risco.

Quem quiser contactar o SOS-
criança, deverá fazê-lo através do nú-
mero de telefone gratuito, 116111.

Maria João CoSME

O SOS-cRIANçA, através da 
equipa da Mediação Esco-
lar e da sua coordenado-

ra, Melanie Tavares, 
tem procurado dar 
resposta às diversas 
solicitações de várias 
instituições, no sen-
tido de as apoiar na 
sua intervenção local: 
na escola, na comu-
nidade e na família, 
através da participa-
ção em seminários, 
ações de sensibiliza-
ção e encontros de 
reflexão sobre várias 
problemáticas. 

Podemos realçar: 
"A falta de assiduida-
de e o abandono Es-
colar" (colóquio em Fi-

gueira de castelo Rodrigo), "Gestão 
da ansiedade e stress" (ação de sen-
sibilização para os alunos do 4º ano, 

no âmbito da preparação para os 
exames nacionais, em Sintra), "pre-
venção do Bullying" (ações de sen-

sibilização para alunos, 
professores, assistentes 
operacionais e pais, em 
Sintra, Almada, Estremoz, 
Moura), "violência entre 
Jovens" (Jornadas em Si-
nes), "Mediação em Con-
texto Escolar" (seminário 
em Lagos), "Gestão de 
Conflitos" (ação de sen-
sibilização para assisten-
tes operacionais e profes-
sores, em Moura), "Práti-
cas parentais positivas" 
(ação de sensibilização 
para pais e encarregados 
de educação, em Castelo 
de vide).

MélaNiE tavarES

O dIREITO dE SER OUvIdO
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ENcONTRO "FóRMULA 
pIEF:GARANTIA pARA O FUTURO"

dIA dA cRIANçA EM MARvILA

ProJECto rUa

A Fundação "O Século", em 
parceria com as entidades 
beneficiárias de financia-

mento do Programa de Apoio e 
Qualificação da Medida pIEF – pA-
QpIEF no distrito de Lisboa –, IAc, 
Associação pressley Ridge, Funda-
ção António Silva Leal, Santa casa 
da Misericórdia da Aldeia Galega 
da Merceana e Santa casa da Mi-
sericórdia de Lisboa, promoveram 
o Encontro "Fórmula pIEF: garantia 
para o futuro", no Auditório da Fun-
dação "O Século", em São pedro do 
Estoril, no dia 23 de maio.

Trata-se de um programa nacio-
nal de inclusão escolar que nos úl-
timos 2 anos letivos tem trabalha-
do com jovens em situação de risco, 

numa lógica de articulação entre Se-
gurança Social, escolas e entidades 
beneficiárias de financiamento. 

Contou com representantes das 
Estruturas Responsáveis pela coorde-
nação da medida PIEF. O IAC fez-se 
representar por dulce Rocha e Ma-
tilde Sirgado e por técnicas de inter-
venção local.

Procurou-se dar especial destaque 
aos jovens – os verdadeiros protago-
nistas desta medida – pela sua par-
ticipação ativa no encontro (através 
de testemunhos presenciais e recolhi-
dos, trabalhos realizados, participa-
ção no filme "Os Rótulos").

O balanço da intervenção do IAC 
nas 7 turmas pIEF (Agrupamento Es-
colas das Olaias, Agrupamento Es-

colas Fernando Pessoa, Agrupamen-
to Escolas Alto do Lumiar e Agrupa-
mento Escolas nº 1 de Odivelas) foi 
apresentado pela coordenadora do 
projecto Rua, que, tendo por base as 
palavras-chave deste encontro – Po-
tencialidade, Inovação, Esperança e 
Futuro –, realçou os princípios meto-
dológicos, as principais ações desen-
volvidas e também os fatores de cons-
trangimento e de sucesso que pauta-
ram este ano letivo. 

A mensagem global deste encon-
tro é que, apesar das incertezas quan-
to ao futuro, todos os que estiveram 
representados, em particular os alu-
nos e seus familiares, defendem a im-
portância da sua continuidade.

CarMEN loPES

A comemoração do Dia Mun-
dial da criança, a 30 de 
maio, na Mata do vale Fun-

dão, organizado pelo Pelouro das 
Educação da Junta de Freguesia 
de Marvila, com o tema “Obrigado 
Mãe Terra”, associado ao Ano Inter-

nacional da Agricultura Familiar. O 
IAC associou-se à iniciativa no âm-
bito da parceria entre aquela Junta 
de Freguesia e a equipa do cdIJ 
Oriental. 

Foi lançado o desafio aos par-
ceiros de proporcionarem às crian-

ças das escolas do 1º Ciclo do Ensi-
no Básico, ateliers e atividades que 
se enquadrassem no tema, tendo sido 
um sucesso. Mais uma vez contribuí-
mos para fazer sorrir umas boas cen-
tenas de crianças.

aNa iSaBEl CariCHaS

AçÃO dE FORMAçÃO pARA ANIMAdORES

"Emoções e Talentos – Um 
caminho para a autono-
mia”, foi o título da 23ª 

Ação de Formação para Animado-
res, promovida pelo IAC – Projecto 
Rua, nos dias 27 a 30 de maio, na 
Quinta das Águas Férreas em cane-
ças, Odivelas. O desafio foi simul-
taneamente um convite à adoção de 
uma atitude mais humilde, positiva e 
humana, na forma como nos relacio-
namos com quem trabalhamos. 

Participaram especialistas, como 
Ana Esgaio, que realçou conceitos 
como empowerment, autonomia, po-
tencialidades e talentos; Maria Ale-
xandra d’Araújo, que apresentou a 

psicologia positiva enquanto elemen-
to facilitador de transformações po-

sitivas; Teresa Martins, que falou de 
resiliência enquanto competência fun-
damental na promoção da autono-
mia; António Terra, para quem an-
tes de sermos técnicos somos pesso-
as, e Nuno Colaço, que falou de emo-
ções enquanto talento fundamental à 
educação.

A mensagem foi passada. O de-
safio ficou: passarmos a olhar para 
as nossas crianças, jovens, famílias, 
colegas, chefias e nós mesmos, como 
sujeitos com um potencial de trans-
formação ilimitado. Temos apenas 
que mudar as lentes dos nossos ócu-
los e trabalhar.

BrUNo Pio



dIA MUNdIAL dO BRINcAR

O brincar/jogar é um dos 
direitos consignados na 
Convenção dos Direitos 

da Criança (artigo 31º). O reconhe-
cimento da importância desta ati-
vidade para o desenvolvimento da 
criança levou à criação, em 1999, 
por iniciativa da International Toy 
Library Association  (ITLA) do dia 
Mundial do Brincar/Jogar - World 
play day, que se comemora a 28 de 
maio. Assim, todos os anos se 
chama a atenção da sociedade 
para o Brincar enquanto fator 
fundamental para o desenvol-
vimento do ser humano, essen-
cial para a sua saúde física e 
mental e fonte inesgotável de 
alegria e bem-estar.

Atualmente as comemora-
ções decorrem em 25 países, ten-
do como princípio que o brincar 
não tem nem idade, nem hora, 
nem local. Em portugal, o Setor 
da Actividade Lúdica do Institu-
to de Apoio à Criança juntou-se 

a estas comemorações e iniciou em 
2012 o movimento "A Brincar e a Jo-
gar, ao Dia da Criança eu vou Che-
gar!”. Este ano, como em 2013, o se-
tor desafiou as ludotecas e espaços 
lúdicos, instituições de solidarieda-
de social, escolas e hospitais a co-
memorarem o Dia Internacional do 
Brincar/Jogar nas suas localidades 
através da realização de Flash Mobs 
com crianças, jovens e adultos mos-

trando assim a transversalidade do 
brincar/jogar.

Os vídeos do Dia Mundial do 
Brincar/Jogar 2014 podem ser vis-
tos em https://www.youtube.com/ia-
cludica, tendo tido a participação de 
entidades por todo o país, nomeada-
mente, casa Museu João de deus, 
Silves; cooperativa Torre Guia, cas-
cais; centro Lúdico de Oliveira de 
Azeméis; Agrupamento de Escolas 

Escultor Francisco dos Santos, 
Sintra; Ludoteca de Grândola; 
Associação de Solidariedade 
Social (ASAS) de Santa Joana, 
Aveiro; Gabinete Municipal de 
Juventude de Sesimbra e Junta 
de Freguesia de Alcântara.

Com a continuidade deste 
movimento, acreditamos que o 
dia Mundial do Brincar/Jogar 
pode ser cada vez mais reco-
nhecido e comemorado no nos-
so país.

o SEtor da aCtividadE lúdiCa

AcTIvIdAdE LÚdIcA

Estivemos em várias escolas, abrangendo mais de 650 
crianças e jovens. As avaliações dos alunos foram mui-
to positivas, tendo estes valorizado bastante as estraté-

gias lúdicas utilizadas e as dinâmicas de reflexão e partilha. 
É de realçar o convite vindo de Braga, que faz com que se 
descentralize as ações que normalmente realizamos na re-
gião de Lisboa e amplia a área de intervenção do IAc.

ESCola Gil viCENtE
voltámos à Escola Gil vicente, desta vez para falar sobre 
“Os Afetos e a Sexualidade” e sobre “Indisciplina”! dina-
mizámos o primeiro tema ao longo de 5 sessões de 45 mi-
nutos com uma turma de Programa Curricular Alternativo, 
tendo abordado questões tão diversas como as relações in-
terpessoais, os comportamentos de risco, a gravidez preco-
ce, a violência no namoro, a tomada de decisão e os com-
portamentos protetores. Nas ações sobre Indisciplina esti-
vemos com os alunos de cinco turmas de 5º ano em sessões 
de 90 minutos onde conversámos sobre as regras e os limi-
tes, a resiliência e a frustração.

aGrUPaMENto dE ESColaS da CaPariCa
“A descoberta do Ser”, programa de Educação para a Saú-

de na área da sexualidade, esteve com os alunos do 4º ano 
da Escola Básica cardoso pires, Escola EB1/JI costa da ca-
parica e Escola EB1/JI vila Nova da caparica. Através de 
suportes lúdicos, foram abordadas questões como os afe-
tos, as transformações do corpo, a importância de respei-
tar a diferença e o respeito nas relações interpessoais, num 
total de 5 turmas.

ESCola SECUNdária CarloS aMaraNtE EM BraGa
pegámos no nosso material lúdico, suporte das nossas ações, 
e rumámos a Braga, a convite do grupo “Projeto de Educa-
ção para a Saúde”, para desenvolver as ações "crianças e 
Jovens Online" e "Os Afetos e a Sexualidade". Assim, com 
6 turmas do 7º ao 9º ano refletiu-se sobre os benefícios e 
riscos da internet e abordaram-se informações práticas, por 
exemplo, como utilizar as redes sociais em segurança. A 
outra ação foi realizada com turmas do 10º ao 12º ano de 
escolaridade abordando questões como os sentimentos, os 
afetos, as transformações do corpo, o namoro, o saber di-
zer não, a gravidez na adolescência, as escolhas, os abu-
sos, entre outros.

o SEtor da HUMaNização

HUMANIzAçÃO dOS SERvIçOS dE ATENdIMENTO à cRIANçA
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pOR UM MUNdO MELHOR

pARTIcIpAçÃO dOS TÉcNIcOS dO 
IAc EM AçõES dE FORMAçÃO, SE-
MINÁRIOS E ENcONTROS:
• Abril: 1 – Ana Sotto-Mayor, no se-
minário "prevenção da violência do-
méstica", na ESE de Santarém. 10 – 
pedro Rodrigues e Ana Margarida 
vicente, "Relações Interpessoais", EB 
poeta Manuel Silva Gaio, coimbra. 
22 – Manuel Coutinho, lançamento do 
livro Histórias de Educar, em Lisboa. 
23 – Melanie Tavares e Andreia cor-
reia, no colóquio sobre assiduidade 
e abandono escolar, em Figueira de 
castelo Rodrigo. 24 – cristina Barros 
e Cristina Basto, ação para alunos do 
1º ciclo da Escola de Almedina, em 
coimbra; Ivânia caiano, ação "vio-
lência no Namoro", dinamizada pela 
ApAv e pelo IpdJ. 28 – Ana Marga-
rida vicente e pedro Rodrigues, ação 
para alunos do 2º ciclo da EB nº 2 de 
condeixa a Nova. 29 – Melanie Ta-
vares, painel "à conversa com o gru-
po de trabalho português Advocacy 
para Políticas Intergeracionais", no 
IScTE-UL, em Lisboa.
• Maio: 2 – Cláudia Manata, forma-
ção para pais e encarregados de edu-
cação "Bullying NÃO!", na casa da 
cultura de Melgaço. 5 – Ana Marga-
rida vicente e pedro Rodrigues, alu-
nos do 2º ciclo da Escola Poeta Ma-
nuel Silva Gaio. 6 – Melanie Tava-
res, sessão de lançamento do Proje-
to Beatbullying/vencerobullying pro-
movida pela ANESpO, no centro Jean 

Monnet, em Lisboa; Bruno pio e cláu-
dia Manata, colóquio "Os direitos da 
criança e a prevenção de Riscos", na 
Escola Secundária do Bocage, em Se-
túbal. 27  – paula duarte –  Tertúlia 
"à conquista dos direitos da criança", 
em coimbra. 28 – Melanie Tavares, vI 
Jornadas da cpcJ de Sines, "violência 
entre Jovens". 30 – dulce Rocha, con-
ferência "Da Coadoção e da Adoção 
conjunta por casais do mesmo Sexo", 
Universidade do Minho, Braga.
• Junho: 1 – Melanie Tavares apresen-
tou o livro Gesto Certo de Luís pache-
co, com prefácio de Manuela Eanes, 
na Feira do Livro de Lisboa. 3 – cláu-
dia Manata e a escritora e argumen-
tista Raquel palermo dinamizaram ati-
vidades a partir do conto da escritora 
Uma-poça-quase-lago-quase-mar, do 
livro Histórias com direitos, no Agru-
pamento de Escolas Carlos Gargaté, 
na charneca da caparica; Ana Sot-
to-Mayor, Isabel porto e paula paçó, 
II Encontro do pólo distrital da Rede 
construir Juntos, em portalegre. 5 – 
paula paçó, Seminário "Novos desa-
fios do tráfico humano: exploração na 
mendicidade e coação para a práti-
ca de delitos", em Braga. Maria João 
Malho, ação "O meu filho está a cres-
cer. E agora…?", uma conversa entre 
pais, no Agrupamento de Escolas de 
Benfica, Lisboa. 12 – cláudia Mana-
ta, seminário "25 de Abril e as crian-
ças – Evolução/desafios", promovido 
pela cNASTI, em Braga. 

IAc NOS MÉdIA

• Abril: 14 – "Abril, mês da liberda-
de e da prevenção dos maus tratos 
na infância", crónica de dulce Ro-
cha na visão Solidária. Manuel Cou-
tinho na RTp 1 sobre crianças afeta-
das pela crise.
• Maio: 3 – dulce Rocha, Rádio Re-
nascença, “Em Nome da Lei”. 21 – 
“Malala, o Direito à Educação e as 
Meninas Raptadas", crónica de dulce 
Rocha na visão Solidária. 23 – Ma-
nuel coutinho, público, Lusa, TvI 24 
horas, Jornal da Madeira e RTp Notí-
cias, Crianças desaparecidas em Por-
tugal. 24 – Manuel coutinho, Jornal 
Online da Região de Setúbal, Jornal 
I, Diário de Noticias do Funchal, No-
ticias ao Minuto e Jornal de Notícias, 
Crianças desaparecidas em Portugal. 
28 – Maria João cosme, na TvI sobre 
abuso sexual de crianças.
• Junho: 1 – dia Mundial da criança-
dulce Rocha, Notícias Magazine, SIc 
Notícias. Manuel coutinho, RTp1, Rdp 
África. 10 – Melanie Tavares, correio 
da Manhã Tv , apresentando o livro 
Gesto Certo. 11 – Maria João pena, 
Ordem dos Advogados, Crianças De-
saparecida. 13 – Cláudia Manata, Di-
ário do Minho, no âmbito do seminá-
rio promovido pela cNASTI, em Bra-
ga. 15 – Melanie Tavares, público, 
Ansiedade escolar. 19 – dulce Rocha, 
jornal I, violência doméstica.

I A c  p R E S E N T E  E  M E d I A

No dia 31 de maio, no Rock 
in Rio, cerca de 800 crianças 
e jovens acompanhados por 

instituições juntaram-se na cidade 
do Rock para a criação de um lo-
gótipo humano que assinalou os 10 
anos do projeto social "Por um mun-
do melhor".

Este festival, mais do que um mero 
evento musical, assumiu o compro-
misso de consciencializar as pesso-
as de que com pequenas atitudes no 
dia-a-dia é possível fazer do mundo 
um lugar melhor. O IAc-projecto Rua, 
enquanto entidade beneficiária des-

ta iniciativa 
em 2014, foi 
convidado a 
levar cerca 
de 60 crian-
ças e jovens, 
proporcio-
nando-lhes 
um dia de 
festa único, 
com muita 
música, boa 
disposição e 
experiências 
fantásticas. c
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